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Conhecer melhor o ciberespaço
Porque é possível melhorar a comunicação feita na Internet e também a forma como a ela se acede surgiu a ideia de realizar umas
jornadas sobre “Metodologias de investigação no ciberespaço”. A iniciativa esteve sobretudo vocacionada para todos aqueles que
estudam a comunicação on-line.

Catarina Rodrigues

“A Internet é como usar uma bi-
blioteca, às escuras, com todos
os livros espalhados pelo chão”.
Uma expressão de Marco Oliveira,
bolseiro do Labcom da UBI e um
dos intervenientes nas jornadas
dedicadas ao tema “Metodologias
de investigação no ciberespaço”.
A comunicação de Marco Olivei-
ra incidiu sobre a pesquisa avan-
çada na web, isto porque perante
a grande quantidade de informa-
ção disponível na Internet, por
vezes é complicado encontrar o
que de facto se procura. Oliveira
sugeriu por isso os motores de bus-
ca mais adequados a determina-
das situações e deu dicas para
uma melhor utilização do Google,
em particular. “Pequenas ideias
que podem simplificar uma pes-
quisa” tornando-a mais eficaz”,
referiu. Uma opinião partilhada
por Marta Varino, da UBI, que a-
bordou a temática da informação
em weblogs. Estes dispositivos são
frequentemente aclamados co-
mo um forma simples de publicar
na net. Mesmo sem conhecimen-
tos informáticos é possível criar e
manter um weblog. A tarefa so-

mente se complica quando o
utilizador deseja acrescentar algo
novo na página. Marta Varino
sugeriu por isso alguns sites que
permitem por exemplo criar um
questionário e disponibilizá-lo on-
line num weblog. O Create Survey
[www.createsurvey.com] e o Sur-
vey Monkey [www.surveymon
key.com] foram dois dos exemplos

dados para aqueles que pretendem
enriquecer os conteúdos disponibili-
zados ou adquirir informações dos
leitores. A temática dos weblogs
acabou por levantar outras ques-
tões. Contribuem de facto os blogues
para uma maior democracia? Esta
foi uma das questões colocadas que
despertou alguma discussão entre
os presentes. As opiniões dividiram-

-se entre quem considere que um
weblog não é tão democrático como
frequentemente é dito, e os que
pensam exactamente o contrário.
Para João Canavilhas, organizador
destas jornadas, “os weblogs elimi-
naram de facto alguns obstáculos,
como por exemplo, a necessidade de
um editor. Os leitores têm hoje a-
cesso a uma informação que através
dos media tradicionais não ti-
nham”. A simples possibilidade de
“dizer” é importante, acrescentou.

Métodos para estudar
a comunicação on-line
  Juan José Igartua da Universidade
de Salamanca falou sobre “Métodos
cuantitativos de investigación en
comunicación: la investigación ex-
perimental”. Este investigador sa-
lientou a importância de “pôr a teo-
ria à prova” e tentou estimular os
presentes para a utilização de
metodologias quantitativas no es-
tudo da comunicação on-line. Igar-
tua exemplificou para isso a pos-
sibilidade de utilizar diferentes tipos
de estudos quantitativos. “Os resul-
tados de um experimento põem à
prova, mas não provam uma teo-

ria”, sublinhou acrescentando
que “o mais interessante é perce-
ber como as pessoas processam as
mensagens mediáticas”. O inves-
tigador deu como exemplo o facto
de num jornal on-line os artigos
que têm foto serem mais eficazes.
“Mas porque será que isso acon-
tece?”, questionou. A resposta a es-
tas e outras questões pode ser feita
após a utilização de metodologias
quantitativas, em que “a amostra
tem que ser representativa da
população”. O objectivo destas
análises é para Juan Igartua,
“melhorar a eficácia comunicativa”.
  Hugo  Pardo Kuklinski, da Uni-
versidade de Vic, também mar-
cou presença nas jornadas orga-
nizadas pelo Labcom. “Un modelo
de web univesitaria: conclusio-
nes de una investigación docto-
ral” foi a temática abordada por
este doutor em Comunicação Au-
diovisual. O investigador e tam-
bém autor do blog www.digitalis
mo.com apresentou as linhas
gerais em que assentou a sua tese
de doutoramento salientando
sempre a importância da comu-
nicação digital.

Doutoramento em Sociologia

O desassossego escolar
Falar sobre a escola e o espaço que a envolve de forma a olhar para esta estrutura como
algo que compromete as pessoas que nela trabalham e convivem foi o objectivo da tese de
doutoramento apresentada na UBI.

Na maior parte das vezes olha-se
para a escola apenas como um
lugar de transição, onde os agen-
tes que fazem parte de todo o vasto
sistema escolar, se encontram,
trocam impressões, ideias e pouco
mais. Maria João da Silva Mendes
Ferreira quis, através da sua tese
de doutoramento, apresentar
uma perspectiva diferente da-
quela que a sociedade civil tem da
escola.

Eduardo Alves

  Para esta investigadora e autora
da tese intitulada “A Escola do Desas-
sossego, um estudo sobre os senti-
mentos de segurança dos alunos,
nas escolas em Portugal”, existem
diversas condicionantes no espaço
escolar que podem levar a que os
alunos se sintam defraudados nas
suas expectativas quanto àquele es-
paço.
  Pela primeira vez “foi estudado, a
fundo, o problema da segurança,

relativamente aos preconceitos, ou
ideias pré-concebidas que se tem
da escola”, afirma a investigado-
ra. Os alunos, os pais e demais
agentes educativos, “apontam a
escola como um espaço bastante
seguro por si só”. Isto porque, pro-
fessores, autoridades policiais e
demais agentes “devem promo-
ver a segurança”. Por vezes, “isso
não acontece”. O que pode, segun-
do a tese desta investigadora,
“defraudar as expectativas que se
têm daquele lugar e conduzir a
uma diminuição no rendimento
escolar ou mesmo no bem-estar
psíquico dos alunos”.
  Esta tese obteve a aprovação do
júri constituído por Donizete  Ro-
drigues, professor associado da
UBI, Manuel Loureiro, professor
associado da UBI, Teresa Carreira,
professora associada da Universi-
dade do Algarve, João Dias das
Neves, professor associado da UBI,
Natércio Garção Afonso, professor
auxiliar convidado da Faculdade
de Psicologia e Ciências da Educa-
ção da Universidade de Lisboa,
Maria Alice Tomé, professora au-
xiliar da UBI e Alcides Monteiro,
professor auxiliar da UBI.

Mestrado em Língua, Cultura
Portuguesa e Didáctica

Estudo sobre “A Estrela”
de Vergilio Ferreira
Helder Lopes

No dia 6 de Maio, teve lugar no
auditório da Biblioteca Central, a
apresentação da tese de mestrado
com o tema “A Estrela, de Vergilio
Ferreira – 1962, 1965 e 1972 –
Intenções comunicativas no
decurso de uma década”, pela
licenciada Sandra Maria Morais.
  Composta por cinco capítulos, a
dissertação pretendeu dar a co-
nhecer “um novo olhar sobre A
Estrela”, já que se trata de uma
obra carregada de simbolismo.
Nesta proposta elabora-se uma
comparação entre o conto e o con-

texto sócio-politico vigente na épo-
ca em Portugal.
  Durante o seu trabalho, a autora
deparou-se com três edições deste
conto de Vergílio Ferreira, sendo
a primeira datada de 1962, a se-
gunda de 1965 e a terceira de
1972, nos quais a sua mensagem
de cariz político se apresenta de
forma diferente. “Durante o tra-
balho observei que foram estu-
dadas várias edições deste conto”
afirmou Sandra Morais, dizendo
também que “este trabalho foi
bastante aliciante, porque gosto
imenso da edição de texto, e
encontrar comparações e dife-
renças entre as três obras foi
estimulante”.
  João Malaca Casteleiro, professor
catedrático da Faculdade de Le-
tras da Universidade de Lisboa,
Maria Antonieta Garcia, profes-
sora auxiliar da UBI, Paulo Osório,
professor auxiliar da UBI, Ana Ma-
ria Martinho, professora auxiliar
da Faculdade de Ciências Sociais e
Humanas da Universidade Nova
de Lisboa, esta como arguente,
formaram o júri destas provas de
mestrado.

Sandra Morais

Maria João Ferreira (terceira a contar da esquerda) com o júri da prova

O ciberespaço foi o tema central do encontro


